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“Brasil, um país de...”“Brasil, um país de...”“Brasil, um país de...”“Brasil, um país de...”“Brasil, um país de...”
Final de ano. Correria. Festas. A sensação que todos

temos é a de que não existe tempo suficiente para fazer-
mos tantas coisas até a chegada de 2008. Todo ano é a
mesma história. Muitos vão dizer que 2007 voou, que já
estamos no último mês do ano. Mas, o importante
mesmo é percebermos que desde há muitos anos o país
está parado.

Ao invés de ficar desejando um feliz natal e um prós-
pero ano novo para os leitores do Boletim do CBR, o
mais útil será esclarecer alguns pontos antes da chegada
do Papai Noel. Primeiro deles, as coisas não vão melho-
rar pura e simplesmente porque estamos trocando de
folhinha e agenda. Segundo, este governo tem pela fren-
te mais três anos para fazer o que quiser até às eleições.
Terceiro, se você não gosta do Hugo Chávez porque quer
um sósia dele no Brasil?

A democracia é uma conquista da sociedade brasileira
que ficou à mercê de um grupo de pessoas e viveu o pior
período de sua história desde a colonização. É claro, que
toda forma de governo tem seus prós e contras porque
nenhuma é perfeita. No entanto, eleger uma pessoa como
representante do povo no poder demanda uma grande
responsabilidade, a qual muitos brasileiros - sem compreen-
derem a gravidade da situação - continuam vendendo seu
direito constitucional por um vil metal.

Vamos parar de acreditar que o Brasil está melhorando
porque a Copa do Mundo de 2014 será aqui (afinal não
tinha nenhum candidato concorrente), descobriram outro
campo na bacia de petróleo em Santos (que já era de conhe-
cimento do setor), fizeram o pagamento total da dívida
externa (apenas para o FMI), criaram o Programa de Acele-
ração do Crescimento - PAC (que nem saiu do papel), somos
uma economia forte visto que as atuais crises internacionais
não nos afetam (somente porque o Real está valorizado
perante o Dólar e os juros internos são altíssimos).

Que tal começar o ano com a consciência de que
somos um país em desenvolvimento com características
distintas que não podem ser comparadas nem suprimi-
das, por isso cada população está inserida em um con-
texto diferente. Mas, continuamos responsáveis por tudo
o que temos e fazemos na nação. Há muito tempo as
pessoas deixaram de exercer a sua cidadania e perderam a
chance de mudar o seu dia-a-dia. Precisamos resgatar
este espírito de contestação, revolta e luta para sermos na
prática um país de todos e não de tolos.
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Editora do Boletim do CBR


